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ATLETAS de Ibirama 
conquistam 11 medalhas 
na 4ª etapa do Estadual

TÊNIS DE MESA

AGOSTO LILÁS

Quatro representantes de Ibirama 
deram um passo importante rumo à 
convocação para a seleção catarinense
PÁG. 14 

NAS últimas semanas, casos de violência contra a mulher voltaram a estampar as 
páginas policiais da região, trazendo à tona a dura realidade enfrentada por muitas 

vítimas. Em meio a esse cenário, a Rede Catarina de Proteção à Mulher, da Polícia Militar 
de Santa Catarina, intensifi cou suas ações em Ibirama durante o Agosto Lilás, mês de 

conscientização pelo fi m da violência doméstica e familiar. PÁGS. 08 E 09

ANIMAIS SILVESTRES
ACIDENTES com capivaras 
reacendem alerta sobre 
atropelamentos de 
animais 
Biólogo defende a implantação 
de CETAS (Centros de Triagem 
de Animais Silvestres. PÁG. 04
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 AGOSTO LILÁS
Rede Catarina reforça ações no Agosto Lilás para 
combater a violência contra a mulher em Ibirama

Iniciativa busca aproximar a universidade da população 
PÁG. 10

UDESC promove Park Udesc em Ibirama 
no domingo

EVENTO
EMPRESÁRIOS destacam sucesso e potencial econômico de 
evento em Ibirama
Ibirama Sabor 2025 supera expectativas, atrai 5 mil pessoas e premia John Pizzas como 
grande campeã. PÁG.07
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Fracasso educacional do Brasil começa na infância

Jornal Vale do Norte
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HÁ TRÊS ANOS o JVN destacou a corrida eleitoral para o 
governo de Santa Catarina e a repercussão de vídeo sobre 

o combate ao abuso sexual de crianças e adolescentes. 

   JVN na História
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NA MANHÃ DESTE SÁBADO (16), POR VOLTA DAS 6H20, UM 
ACIDENTE mobilizou equipes de emergência na Rua 15 de Novembro, 
Bairro Areado, em Ibirama. Segundo os Bombeiros Voluntários de Ibirama 
, um VW Golf colidiu contra um poste e, em seguida, pegou fogo. As chamas 
foram controladas rapidamente pelos bombeiros, com apoio da Celesc e 
da Polícia Militar de Ibirama.  O motorista, de 20 anos, e o passageiro, de 
19 anos, tiveram ferimentos leves e recusaram atendimento hospitalar.

   FOTO DA SEMANA

OPINIÃO

Circulação: Ibirama, José Boiteux, Pres. Getúlio, Dona Emma, Witmarsum , Vitor Meireles, Apiúna e Lontras. Endereço: Rua Três de Maio, 11 - Centro  - Ibirama - CEP: 89140-000. 
Fone: (47) 3357 2236 / 3357 4031.  Tiragem: 1.500 exemplares. E-mails: noticias@jornalvaledonorte.com.br / arte@jornalvaledonorte.com.br / publicidade@jornalvaledonorte.com.br

Se existe um problema mui-
to bem conhecido no Brasil 
é a baixa qualidade da edu-
cação nacional, periodica-

mente exposta por pesquisas que 
medem o desempenho dos nossos 
estudantes. Uma das mais recen-
tes, o Indicador Criança Alfabeti-
zada, divulgado pelo governo fe-
deral em meados de julho, mostra 
que, em 2024, apenas 59,2% das 
crianças da rede pública de ensino 
estavam alfabetizadas ao fi m do 
2.º ano do ensino fundamental. O 
dado, colhido sob critérios estabe-
lecidos pela própria gestão petis-
ta – e criticados por especialistas 
pela vagueza e viés ideológico, que 
podem mascarar a real dimensão 
do problema – nem sequer alcan-
çou a meta mínima estabelecida 
pelo governo, que era de 60%.

Não há como amenizar o pro-
blema. Um país que não consegue 
alfabetizar suas crianças até os 
7 anos está comprometendo de 
forma irremediável não apenas o 
futuro dessas crianças, mas o pró-
prio projeto de nação. E que fi que 
claro: não se trata de uma anoma-
lia recente, muito menos de um 
problema exclusivo da pandemia 
ou de desastres climáticos locali-
zados. Trata-se de uma catástrofe 
sistêmica, reincidente, administra-
da politicamente com a frieza de 
quem aprendeu a conviver com o 
fracasso educacional nas escolas 
brasileiras como se fosse regra – 
ou que talvez até deseje que ele se 
perpetue.

A tentativa do Ministério da 
Educação de justifi car o baixo de-
sempenho nacional com a tragé-
dia climática no Rio Grande do Sul 
não faz sentido. Embora o estado 
realmente tenha registrado queda 
acentuada – de 63,4% para 45% 
–, a média nacional já vinha sendo 
insufi ciente. O problema é estru-
tural e generalizado. Estados que 
não enfrentaram enchentes apa-
recem entre os piores colocados: 
Bahia (35,96%), Sergipe (38%) e 
Rio Grande do Norte (39%), todos 
governados por aliados do pre-
sidente Lula, estão entre os três 
piores desempenhos. É irônico – 
ou trágico – que os mesmos gover-
nantes que alardeiam o discurso 
da inclusão e da justiça social es-

tejam à frente de administrações 
incapazes de garantir nem sequer 
o direito elementar à alfabetiza-
ção. Entre os melhores colocados 
estão o Ceará – onde há anos a ci-
dade de Sobral se tornou referên-
cia internacional em qualidade da 
educação –, Goiás e Minas Gerais.

E o problema vai além da alfa-
betização infantil. O que começa 
com a não alfabetização aos 7 
anos culmina com adolescentes 
que não sabem fazer contas, inter-
pretar textos ou compreender um 
gráfi co. O resultado disso é visível 
nas avaliações internacionais. O 
Brasil foi penúltimo colocado no 
TIMSS 2023 entre alunos do 8.º 
ano em Matemática, fi cando atrás 
de países com menor PIB per ca-
pita e infraestrutura educacional 
precária. No 4.º ano, 51% dos alu-
nos não atingiram o nível mínimo 
de profi ciência, demonstrando 
que nem as operações básicas de 
soma e subtração são dominadas. 
Não por acaso, o país também fi -
gura entre os piores no ranking 
de Ciências e tem tantos adultos 
classifi cados como “analfabetos 
funcionais”.

Dados do Indicador de Alfabe-
tismo Funcional (Inaf), também de 
2024, revelaram que quase 3 em 
cada 10 brasileiros entre 15 e 64 
anos são analfabetos funcionais: 
pessoas que passaram anos na 
escola e não saíram de lá com a ca-
pacidade de compreender um tex-
to simples ou realizar operações 
básicas com números. A ideia de 
que estar matriculado equivale a 
estar educado é um mito confortá-
vel – mas não se sustenta. Entre os 
analfabetos funcionais, ao menos 
12% passaram por uma universi-
dade.

Mais estarrecedora que os 
números, porém, é a resposta ins-
titucional a eles. Em vez de reco-
nhecer a gravidade do quadro e 
adotar medidas duras, baseadas 
em evidências, o governo federal 
optou por reescrever políticas 
educacionais para excluir delas 
qualquer referência ao uso de ci-
ência e dados objetivos. No novo 
texto do Pacto Nacional pela Re-
composição das Aprendizagens, 
lançado no ano passado, todas 
as menções ao uso de evidências 

científi cas foram simplesmente 
eliminadas. O que antes apare-
cia como princípio norteador foi 
substituído por termos genéricos 
como “promoção da equidade” e 
“respeito às singularidades”, abrin-
do espaço para diretrizes ideológi-
cas com pouquíssima aplicabilida-
de real em sala de aula. Em nome 
de uma suposta inclusão, nivelou-
-se por baixo – e o resultado está 
à vista: da infância à vida adulta, a 
educação brasileira continua nas 
cordas.

Por trás desses números há 
causas múltiplas: currículos frou-
xos; abandono de conteúdos im-
portantes para dar lugar a temas 
secundários; burocratização da 
política educacional, com pouco 
ou nenhum incentivo ao desenvol-
vimento de novas práticas e mé-
todos; e uma perigosa tendência 
à substituição da pedagogia pela 
militância. Impactante também é 
a formação defi citária de profes-
sores, que prioriza a ideologia em 
detrimento da metodologia e da 
habilidade de ensinar. As universi-
dades formam docentes que nun-
ca pisaram em sala de aula, mas 
saem doutrinados em teorias so-
ciais e ativismo político. O despre-
zo pela prática, a indiferença à di-
dática e a hostilidade à excelência 
acadêmica formam um caldo de 
mediocridade que contamina toda 
a cadeia educacional – da creche à 
pós-graduação. Essa é a verdadei-
ra herança educacional que o país 
construiu e que continua a manter, 
com impressionante indiferença.

A única saída é abandonar a 
complacência e tratar a alfabe-
tização como aquilo que de fato 
é: uma emergência nacional. Um 
país onde 40% das crianças não 
sabem ler, escrever ou compreen-
der um texto básico aos 7 anos não 
está em crise educacional – está à 
beira do colapso. E esse colapso 
não será resolvido com discursos, 
ideologias, planos genéricos ou 
metas tímidas. Ele exige compro-
misso real com a aprendizagem de 
qualidade e excelência, coragem, 
vontade política e responsabilida-
de. Sem isso, continuaremos a ver 
gerações de brasileiros crescendo 
sem saber ler, interpretar um tex-
to ou fazer contas.

Há algo mágico em ligar o 
rádio pela manhã. Mesmo com 
o mundo digital que nos cerca, 
aquele chiado sutil e a sintonia 
da frequência AM trazem à me-
mória uma sensação que o tem-
po não apaga. Em Ibirama, esse 
ritual começou em 10 de agosto 
de 1955, quando a Rádio Estadu-
al fez sua primeira transmissão. 
Era o começo de uma voz que, ao 
longo de 70 anos, se transforma-
ria em parte da alma do Alto Vale 
do Itajaí.

Imagino as famílias reunidas ao 
redor do aparelho, a voz familiar 
atravessando paredes, conectan-
do pessoas distantes e próximas. 

O rádio não era só um meio de 
comunicação; era um companhei-
ro, um amigo invisível que levava 
notícias, músicas e histórias para 
dentro das casas. Entre o chiado 
e a estática, nascia uma relação de 
afeto e confi ança.

A Rádio Estadual mudou de 
nome, virou Rádio Sentinela 
Alto Vale, e depois, em 2004, se 
tornou Rádio Belos Vales. Mas 
nunca mudou seu compromisso: 
ser a voz do povo, a janela para 
o mundo e o espelho das nossas 
memórias.

Lembro-me das campanhas 
solidárias que mobilizavam a cida-
de, das músicas dedicadas a quem 

amávamos, das notícias que, com 
responsabilidade e carinho, che-
gavam primeiro até nós. Era o rá-
dio que, mesmo distante, nos fazia 
sentir perto.

Hoje, na frequência 89,9 FM, 
a Belos Vales segue fi rme, unindo 
tradição e inovação, conectando 
gerações que, mesmo diferentes, 
compartilham a mesma história. 
Sete décadas de histórias sussur-
radas no rádio — histórias que, 
como aquela frequência, jamais se 
perdem no tempo.

Porque mais que sons, a rádio é 
memória, afeto e presença. É um 
pedaço da nossa vida, sempre ali, 
no ar, no coração do Alto Vale.

Sete décadas de histórias sussurradas no rádio
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CONFORME O DECRETO, a honraria será entregue em Sessão Solene prevista 
para novembro de 2025

Câmara de Ibirama concede 
Título de Cidadão Honorário a 

Nilton José Pinto

Os vereadores de 
Ibirama aprova-
ram por unanimi-
dade, na sessão 

desta segunda-feira (11/08), 
o Projeto de Decreto Legis-
lativo nº 02/2025, que ou-
torga o Título de Cidadão 
Honorário do Município a 
Nilton José Pinto, em reco-
nhecimento aos relevantes 
serviços prestados nas áreas 
política, social e religiosa.

Conforme o decreto, a 
honraria será entregue em 
Sessão Solene prevista para 
novembro de 2025,  junta-
mente com as demais distin-
ções concedidas pela Câmara 
ao longo do ano.

Natural de Indaial, nasci-
do em 17 de março de 1951, 
Nilton mudou-se para Ibirama 
em 1968, iniciando sua traje-
tória profissional na empresa 
Manoel Marchetti S/A. Casa-
do com Jacinta Pinto desde 

1975, é pai de três filhos: Gio-
vani, Ivan e Elisana.

Na vida pública, Nilton José 
Pinto foi eleito vereador pela 
primeira vez em 1988. Des-
de então, concorreu a outras 
seis eleições, tornando-se o 
vereador com maior número 
de mandatos no Alto Vale do 
Itajaí. Ao longo da carreira 
legislativa, ocupou cargos na 
Mesa Diretora como primei-
ro e segundo secretário, vice-
-presidente e foi presidente 
da Câmara por sete vezes — 
detendo por anos o recorde 
regional em mandatos e nú-
mero de presidências.

Além da atuação política, 
Nilton exerce papel de desta-
que na comunidade, como vi-
ce-presidente da Igreja Evan-
gélica Assembleia de Deus 
de Ibirama, onde atua como 
evangelista, e vice-presiden-
te do Conselho Municipal da 
Pessoa Idosa do Município de 

Ibirama.
A proposição do título foi 

apresentada pelos vereado-
res Guido Penz (PP), Gilson 
Ferreira da Silva (PSD) e José 
Vanderlei da Silva (PSD).

Para os autores, a honra-
ria reconhece uma trajetória 
marcada pelo compromisso 
com o bem-estar da popula-
ção ibiramense e pela dedica-
ção ao serviço público e co-
munitário.

PROJETO visa adequar município a programa federal

A Prefeitura de Ibirama pro-
tocolou na Câmara de Vereado-
res o Projeto de Lei nº 48/2025, 
que institui a Política Munici-
pal de Habitação de Interesse 
Social (PMHIS). A medida tem 
como objetivo reduzir o déficit 
habitacional, principalmente 
entre famílias com renda de até 
três salários mínimos, além de 
movimentar a economia local 
por meio do setor da constru-
ção civil.

O projeto alinha o muni-
cípio ao Sistema Nacional de 

Habitação de Interesse Social 
(SNHIS), criado pela Lei Federal 
nº 11.124/2005, o que permi-
tirá o acesso a recursos e finan-
ciamentos federais, como os do 
Fundo Nacional de Habitação de 
Interesse Social (FNHIS).

Para esclarecer dúvidas sobre 
a proposta, o secretário de As-
sistência Social de Ibirama, San-
dro Gonçalves, e a agente Tayla 
Fernanda Corrêa estiveram na 
Câmara de Vereadores em reu-
nião com os parlamentares.

Segundo o secretário, a prio-

ridade do projeto é garantir a 
construção, regularização e me-
lhoria de moradias para famílias 
em situação de vulnerabilidade. 
“A aprovação desse projeto vai 
permitir que o município estru-
ture uma política habitacional 
permanente, baseada em crité-
rios nacionais e com captação de 
recursos externos”, ressaltou.

O Projeto de Lei já foi recebi-
do pelo Legislativo e segue agora 
para análise nas comissões per-
manentes, antes de ser aprecia-
do em votação no plenário.

MEDIDA BUSCA REDUZIR DÉFICIT HABITACIONAL, habilitar o município a captar recursos federais e gerar emprego e renda

Prefeitura de Ibirama encaminha Projeto de Lei que cria Política Municipal de 
Habitação de Interesse Social

Na sessão desta segunda-feira, 
18, a Tribuna Cultural da Câmara 
Municipal de Ibirama recebeu 
representantes do Rotary Club 
de Ibirama. A entidade apresen-
tou um panorama de sua história, 
princípios e principais áreas de 
atuação no município, reforçan-
do o compromisso do movimento 
rotário com o serviço voluntário 
e o desenvolvimento comunitá-
rio.

Durante a exposição, foram 
lembradas iniciativas locais pro-
movidas ou apoiadas pelo clube, 
como campanhas de arrecadação 
e doação de alimentos e itens de 
higiene para famílias em situação 
de vulnerabilidade, além de pro-
jetos voltados à educação, ações 
de saúde preventiva — com des-
taque para campanhas de vaci-
nação e de conscientização — e 
atividades ligadas ao meio am-
biente.

Os representantes também 
ressaltaram a importância das 

parcerias com o poder público, 
empresas e demais organizações 
da sociedade civil para ampliar o 
impacto das ações.

Ao final, agradeceram o espa-
ço concedido pelo Legislativo e 
colocaram o clube à disposição 
para novas parcerias e projetos 
comunitários. A Presidência da 
Câmara elogiou a trajetória do 
Rotary e reconheceu a relevân-
cia do trabalho voluntário para o 
fortalecimento das políticas pú-
blicas locais.

ENTIDADE DESTACOU PROJETOS em saúde, educação, 
meio ambiente e voluntariado; movimento rotário atua no 

mundo desde 1905

Rotary apresenta histórico e 
ações na Tribuna Cultural da 

Câmara de Ibirama

HONRARIA é concedida pela 
Câmara

ROTARY destacou ações 
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GERAL

Motociclista fi ca ferido após colisão com capivara 
e caso reacende alerta sobre atropelamentos de 

animais silvestres no Alto Vale
BIÓLOGO DEFENDE a implantação de CETAS (Centros de Triagem de Animais Silvestres

Na madrugada desta 
terça-feira (19), por 
volta das 3h36, um 
motociclista de 47 

anos fi cou ferido após colidir 
com uma capiva-
ra na Rodovia 
SC-491 Pedro 
Moser, em José 
Boiteux. O aci-
dente aconte-
ceu no bairro 
Caminho Moe-
ma. De acordo 
com os Bombei-
ros Voluntários 
de Ibirama, a 
vítima conduzia 
uma motocicle-
ta Honda Start e 
sofreu ferimen-
tos leves, sendo 
encaminhada ao 
Hospital Doutor Waldo-
miro Colautti, em Ibirama.

O caso reacende o 
alerta para os riscos que 
animais silvestres e de 
grande porte soltos ofe-
recem nas rodovias do 

Alto Vale. Além de prejuízos 
materiais, colisões com ani-
mais podem resultar em feri-
mentos graves e até fatais, es-
pecialmente quando envolvem 
motociclistas. A Polícia Militar 
Rodoviária orienta os condu-
tores a redobrar a atenção, es-

pecialmente em 
períodos de me-
nor visibilidade, 
como à noite e 
de madrugada, 

quando os ani-
mais costumam 
se movimentar 
em busca de ali-
mento.

Animais 
silvestres 
na pista

Especialmente 
nas rodovias BR- 

470 e SC-110 em Ibirama, 
além de José Boiteux, Presi-
dente Getúlio e Dona Emma, 
são frequentes os registros 
de acidentes desse tipo. A 
falta de cercas adequadas em 
propriedades e a proximida-

de das rodovias com áreas de 
mata e rios contribuem para o 
problema. 

Além de capivaras, são regis-
trados os atropelamentos de 
tamanduás, cachorro-do-mato 
(lobinho), quatis e até pumas, 
conforme registros fotográfi -
cos já divulgados no JVN. 

De acordo com o biólogo 
Murilo Cristóvão, os moto-
ristas devem estar cientes da 
presença destes animais, espe-
cialmente no período noturno. 
“Nas estradas públicas com a 
presença de capivaras o setor 
de trânsito do município deve 
colocar placas indicativas para 
que o motorista possa se pre-
venir, reduzindo a velocidade 
com o pisca alerta para não 
atropelá-las no caso de visuali-
zá-las”, disse.

Capivaras: gigantes 
adaptadas ao 

ambiente urbano
As capivaras (Hydrochoerus 

hydrochaeris) são os maiores 
roedores do planeta, podendo 
chegar a 1,3 metro de compri-

mento e pesar até 90 quilos. 
No Brasil, habitam margens 
de rios, lagos e áreas alagadas, 
mas com a expansão urbana 
passaram a conviver cada vez 
mais próximas das cidades.

Conforme o biólogo, embo-
ra sejam vistas como animais 
dóceis, podem reagir de forma 
agressiva quando se sentem 
ameaçadas. Outro risco asso-
ciado à presença delas é a Fe-
bre Maculosa, doença grave 
transmitida pelo carrapato-es-
trela (Amblyomma sculptum), 
comum nesses animais. “Se é 
percebido aumento da popula-
ção de capivaras numa região, 
causando prejuízos, o órgão 
ambiental do município deve 
informar de forma protocola-
da para o Ibama, Policia Militar 
Ambiental ou IMA relatando a 
necessidade da criação de um 
plano de manejo que deve ser 
coordenado pelo órgão gover-
namental competente”, orienta.

Ele defendeu a implantação 
de CETAS (Centros de Triagem 
de Animais Silvestres) para 
manuseio destes animais. “Em 
caso de aumento populacional 
de capivaras, os municípios de-

vem acionar o Ibama, Polícia 
Militar Ambiental ou o Insti-
tuto do Meio Ambiente (IMA) 
para elaborar um plano de ma-
nejo. A criação de um CETAS 
(Centro de Triagem de Animais 
Silvestres) no Vale Norte tam-
bém facilitaria o controle e o 
atendimento desses casos”, 
disse Murilo.

A orientação é que moto-
ristas mantenham velocidade 
compatível com a via, utilizem 
faróis adequados e evitem ma-
nobras bruscas ao avistar ani-
mais na pista, pois a tentativa 
de desviar pode causar coli-
sões ainda mais graves.

Em caso de acidente, a 
orientação é não abandonar o 
local e acionar as autoridades 
competentes: Polícia Militar 
Ambiental: (47) 3531-7599 e  
IMA: (48) 99915-6025. 

ANIMAIS circulam em estradas e 
rodovias da região

3300//0088//2255 || 1199hh000030/08/25 | 19h00
Sociedade Desportiva União, Ibirama SCSociedade Desportiva União, Ibirama SC

Homenagens, delicioso jantar e muita música
para comemorar esta história!

C O M P R E S E U I N G R E S S O P E L O W H AT S A P P/ F O N E 47 3 3 5 7-2 1 6 0

Hospital Doutor Waldo-
miro Colautti, em Ibirama.

O caso reacende o 
alerta para os riscos que 
animais silvestres e de 
grande porte soltos ofe-
recem nas rodovias do 

períodos de me-
nor visibilidade, 
como à noite e 
de madrugada, 

quando os ani-
mais costumam 
se movimentar 
em busca de ali-
mento.

Animais 
silvestres 
na pista

Especialmente 
nas rodovias BR- 

470 e SC-110 em Ibirama, 
além de José Boiteux, Presi-
dente Getúlio e Dona Emma, 
são frequentes os registros 
de acidentes desse tipo. A 
falta de cercas adequadas em 
propriedades e a proximida-
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SÃO 2 mil leitores cadastrados

CIDADE

Biblioteca Pública de Ibirama mantém viva a paixão pela 
leitura e amplia projetos para escolas e empresas

PROJETOS de incentivo à leitura e parcerias, levam livros para além das estantes

Mesmo em tempos 
de telas e conexões 
rápidas, a Bibliote-
ca Pública Munici-

pal de Ibirama continua sendo 
um espaço de encontro com o 
conhecimento e a imaginação. 
Localizada há quase dois anos 
nos fundos do prédio Hansarê, o 
local oferece um acervo atualiza-
do, projetos de incentivo à leitura 
e parcerias que levam livros para 
além de suas estantes.

A gestora Adriana Meneghelli 
dos Santos lembra que o espaço 
é pensado para acolher o público 
e oferecer facilidade de acesso. 
“Atendemos de terça a sexta-
-feira. Nas terças, temos horário 
estendido até as 20h, justamente 
para quem trabalha e não conse-
gue vir durante o dia”, explica.

Atualmente, a biblioteca con-
ta com cerca de dois mil leitores 
cadastrados, sendo de 800 a 900 
ativos. Para se tornar um usuário, 
basta apresentar documento de 
identificação e comprovante de 
residência. “É um cadastro simples. 
A partir dele, o leitor pode levar até 
seis livros para casa, por até 30 
dias, com possibilidade de reno-
vação por mais 30. Ou seja, até 60 
dias no total”, detalha Adriana.

Leitura que vai até 
o leitor

Além do atendimento no es-

paço físico, a biblioteca desen-
volve projetos que aproximam 
ainda mais os livros do público. 
Um dos mais bem-sucedidos é o 
trabalho com as escolas munici-
pais. “A parceria começou com as 
professoras trazendo as turmas 
até aqui. Fazíamos o cadastro 
das crianças e elas levavam para 
casa o termo para os pais assina-
rem. Depois, surgiram os baús de 
livros, que levamos até as escolas 
e trocamos a cada 30 ou 45 dias”, 
conta.

O modelo também foi ado-
tado em empresas, como a Pré 
Vale, e até em malharias. “Lá, os 
trabalhadores têm acesso aos 
livros nos intervalos, e nós faze-
mos a reposição regularmente. 
Se alguma empresa tiver interes-
se, é só nos procurar. Levamos os 
livros e depois fazemos a troca”, 
acrescenta.

Doações e acervo 
atualizado

O acervo, segundo Adriana, 
é constantemente renovado e 
pensado para agradar diferen-

tes perfis de leitores. “Procura-
mos ter todos os lançamentos e 
novidades disponíveis. Quando 
o leitor pede um título que não 
temos, anotamos e, com a ajuda 
da Associação dos Amigos da 
Biblioteca, conseguimos adqui-
rir”, explica.

As doações também desem-
penham papel importante. “A 
comunidade ajuda muito. Pos-
so dizer que metade dos livros 
incorporados desde 2017 veio 
de contribuições. Recebemos 
doações o ano todo, não só em 
campanhas”, destaca a gestora.

A importância da 
leitura na formação

Adriana observa, no contato 
com estudantes, que a leitura 
impacta diretamente o desem-
penho escolar. “Sempre que re-
cebemos turmas, conversamos 
sobre o que gostam de ler e mos-
tramos que é possível encontrar 
nos livros histórias semelhantes 
às que eles assistem em filmes 
e séries. Quem lê mais, escreve 
melhor, tem mais facilidade na 
ortografia, na interpretação e 
na criatividade. É nítido”, afirma.

Convite aberto à 
comunidade

Para Adriana, a biblioteca é 
mais que um local de emprésti-
mo de livros — é um espaço para 
redescobrir o prazer da leitura. 

“Quem já conhece sabe que é 
um lugar agradável, que desper-
ta o interesse de ler ou voltar a 
ler. Espero que quem ainda não 
passou por aqui tenha a oportu-
nidade de nos visitar”, convida.

A Biblioteca Pública Muni-
cipal de Ibirama funciona das 
8h às 12h e das 13h às 17h, de 
quarta a sexta-feira, e nas ter-
ças-feiras até as 20h. Nas se-
gundas, não há atendimento. 
O espaço mantém presença no 
Facebook, Instagram e What-
sApp, para facilitar o contato 
com os leitores.

Biblioteca Pública 
de Ibirama mantém 
viva a paixão pela 

leitura com projetos 
e parcerias

A Biblioteca Pública Munici-
pal de Ibirama segue como um 
espaço ativo e acolhedor para 
os amantes da leitura, ofere-
cendo um acervo atualizado 
e diversas ações de incentivo. 
Localizada nos fundos do prédio 
Hansarê, o espaço atende de 
terça a sexta-feira, com horário 
estendido até as 20h nas terças.

De acordo com a gestora 
Adriana Menegheli dos San-
tos, atualmente cerca de dois 
mil leitores estão cadastrados, 
sendo aproximadamente 800 
a 900 ativos. Para ter acesso 
aos livros, o interessado deve 

apresentar documento de iden-
tificação e comprovante de resi-
dência, podendo retirar até seis 
exemplares por vez e permane-
cer com eles por até 60 dias.

A biblioteca desenvolve pro-
jetos para aproximar o público 
do livro, como a parceria com 
escolas do município, que leva 
turmas para visitas e atividades 
de contação de histórias. Além 
disso, mantém o projeto dos 
“baús de livros”, que são envia-
dos para escolas e empresas 
parceiras, como a Prevale, onde 
os exemplares ficam disponíveis 
por 30 a 45 dias antes da troca.

O acervo conta com lança-
mentos e títulos solicitados pe-
los próprios leitores, adquiridos 
com apoio da Associação dos 
Amigos da Biblioteca e por meio 
de doações da comunidade, que 
representam metade dos livros 
incorporados desde 2017.

Adriana destaca a importân-
cia da leitura para o desenvolvi-
mento de habilidades como es-
crita, ortografia, interpretação e 
criatividade. “É nítido que quem 
lê tem mais facilidade para es-
crever e compreender textos”, 
afirma.

A Biblioteca Pública Muni-
cipal de Ibirama funciona das 
8h às 12h e das 13h às 17h, de 
quarta a sexta-feira, e nas terças 
até as 20h. Mais informações 
podem ser obtidas pelo Face-
book, Instagram e WhatsApp da 
biblioteca.

Campanha “Livro Solidário” une leitura e solidariedade em Ibirama
OBJETIVO É INCENTIVAR a comunidade a doar, compartilhar saberes e contribuir para o bem-estar coletivo

A leitura e a solidariedade 
estão caminhando juntas em 
Ibirama com a campanha “Li-
vro Solidário”, organizada pela 
Associação de Proteção Ani-
mal de Ibirama (ASPADI) em 
parceria com a Associação de 

Amigos da Biblioteca de Ibira-
ma.

A iniciativa busca arreca-
dar livros em bom estado para 
ampliar o acesso ao conhe-
cimento e, ao mesmo tempo, 
fortalecer causas sociais no 

município. Cada exemplar 
doado representa uma nova 
oportunidade de leitura e uma 
nova história que pode trans-
formar vidas.

Os pontos de arrecadação 
são: a Biblioteca Municipal de 

Ibirama, o Colégio Hamônia e 
a Agropecuária Jony Jeny Jey-
son

Segundo os organizadores, 
o objetivo é incentivar a co-
munidade a doar, comparti-
lhar saberes e contribuir para 

o bem-estar coletivo.
A campanha segue ativa e 

todos podem participar. Bas-
ta separar os livros que não 
estão mais sendo usados e 
entregá-los em um dos pontos 
de coleta.
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GERAL

SÍMBOLOS DA MEMÓRIA DE IBIRAMA, o antigo prédio da Prefeitura e a Praça Olavo Bilac passam por obras de requalificação que buscam resgatar o 
passado e oferecer melhores serviços à população.

Ibirama anuncia avanços em obras, planejamento e eventos

Melhorar o atendi-
mento à popula-
ção e valorizar os 
espaços urbanos: 

esse é o objetivo das princi-
pais obras em andamento em 
Ibirama, como a reforma do 
prédio histórico da Prefeitu-
ra e a requalificação da Praça 
Olavo Bilac.A reforma do an-
tigo prédio da Prefeitura e a 
requalificação da Praça Olavo 
Bilac estão entre as obras em 
andamento em Ibirama, inicia-
tivas que buscam modernizar 
espaços públicos e, ao mesmo 
tempo, preservar a história e a 
identidade do município.

Segundo o prefeito Duí-
lio Gehrke, o prédio históri-
co, com mais de 70 anos, já 
abrigou o antigo Banco Inco, 

depois o Bradesco, e desde a 
gestão do ex-prefeito Osmar 
Staudinger passou a ser a sede 
administrativa do município. A 
estrutura nunca havia passado 
por uma reforma completa, 
apenas por melhorias pontu-
ais. Agora, a obra, orçada em 
R$ 900 mil, prevê moderniza-
ção total do espaço — com ex-
ceção do telhado, já reformado 
em gestão anterior.

“A obra tem dupla finalida-
de: dar melhores condições de 
trabalho aos servidores e ofe-
recer um atendimento mais 
qualificado à população. Além 
disso, preservamos parte da 
história de Ibirama”, afirmou 
o prefeito. A conclusão está 
prevista para o fim deste ano.

Outro destaque foi a re-
qualificação da Praça Olavo 
Bilac, conhecida como Praça 
da Bandeira, implantada em 

1951 com árvores moldadas 
pela técnica de topiaria. Nos 
últimos dez anos, porém, o es-
paço acabou recebendo pou-
ca manutenção. “As raízes co-
meçaram a rachar as calçadas 
e atingir prédios próximos. Es-
tamos realizando podas mais 
drásticas e estudando um pro-
jeto para resgatar a praça nos 
moldes originais”, explicou o 
prefeito.

Almoxarifado 
central trará 

economia
No setor administrativo, 

o município trabalha na im-
plantação de um almoxarifa-
do central de mil metros qua-
drados no bairro Bela Vista, 
no antigo prédio da Polícia 
Militar. A centralização e in-

formatização dos estoques 
da Prefeitura deve, segundo o 
prefeito, trazer maior contro-
le e evitar desperdícios.

“Hoje não sabemos exa-
tamente o consumo de cada 
escola ou setor. Com o almo-
xarifado, teremos dados pre-
cisos sobre entrada e saída de 
materiais, garantindo econo-
mia e melhor planejamento 

de compras”, ressaltou.

Eventos movimentam 
economia

O fim de semana também 
foi marcado por eventos que 
aqueceram a economia local. 
O Adventure Truck, realizado 
em parceria com o Engenho 
Clube, atraiu visitantes de 
várias partes do país. Além 
disso, o Festival Gastronômi-
co Ibirama Sabor reuniu mi-
lhares de pessoas, sendo que 
cerca de 50% do público era 
de fora do município.

“Mostramos que Ibirama 
tem potencial turístico e gas-
tronômico. Foi um sucesso 
que fortalece nossos empre-
sários e gera movimento eco-
nômico para a cidade”, come-
morou o prefeito.

Presidente Getúlio forma 33 novos 
profissionais em Costura Industrial

PRÉDIO passa por reformas
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No último sábado, 8 de agosto, a 
Rede Feminina de Combate ao Cân-
cer de Ibirama realizou mais uma edi-
ção do seu tradicional pedágio anual. 
A ação solidária arrecadou o valor 
total de R$ 9.201,05, que será inte-
gralmente destinado às atividades 
da entidade, como exames, consultas 
médicas, atendimentos psicológicos 
e outros serviços oferecidos gratuita-
mente às mulheres.

De acordo com a presidente da 
RFCC, Eva Scheidemantel, a Rede Fe-
minina agradece a todos que contri-
buíram com essa causa tão importan-
te. “Nossa gratidão especial vai para 
os voluntários, que se dedicaram com 
tanto carinho e empenho durante 
todo o pedágio. Eles doam seu tempo 
e trabalho com amor, ajudando a man-
ter viva a missão da nossa Rede”,disse. 

Ela deixou também um agrade-

cimento especial às voluntárias da 
Rede, que todos os anos participam 
dessa ação com entusiasmo e com-
promisso. "Sem vocês, nada disso 
seria possível. E, claro, o nosso muito 
obrigada a cada pessoa que parou no 
pedágio e fez sua doação. Cada gesto 
de solidariedade faz toda a diferença", 
finaliza.

O município de Presi-
dente Getúlio concluiu a 
formação de 33 pessoas 
no Curso de Costura In-
dustrial, promovido em 
parceria com o SENAI 
Alto Vale. 

As aulas ocorreram 
nos meses de junho e ju-
lho, na unidade móvel do 
Senai (carreta-escola), 
instalada no pátio do pa-
vilhão de eventos do Clu-
be dos Caminhoneiros.

“A parceria com o SE-
NAI é extremamente im-
portante para o municí-
pio, pois trate-se de uma 
instituição reconhecida 
nacionalmente em quali-
ficação profissional, que 
oferece infraestrutura 
moderna, metodologia 
eficiente e instrutores 

qualificados para atender 
as demandas”, ressaltou 
Carina Poffo Cogrossi, 
secretária de Desenvolvi-
mento Econômico e Pla-
nejamento de Presidente 
Getúlio.

Atualmente, o muni-
cípio conta com cerca de 
150 empresas do ramo 
têxtil, responsáveis por 
2,8 mil empregos diretos. 
Por isso a oferta do cur-
so de Costura Industrial 

teve como objetivo am-
pliar a oferta de profissio-
nais qualificados, fortale-
cendo a competitividade 
das empresas e impulsio-
nando o desenvolvimen-
to econômico local. “Com 
esta formação, damos um 
passo importante para 
gerar novas oportunida-
des e preparar nossa po-
pulação para os desafios 
do mercado”, concluiu 
Carina. 

Rede Feminina de Combate ao 
Câncer de Ibirama arrecada 

R$ 9.201,05 em pedágio anual
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VALOR será aplicado na manutenção dos 
serviços da entidade

AULAS ocorreram nos meses de junho e julho
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ECONOMIA

IBIRAMA SABOR 2025 supera expectativas, atrai 5 mil pessoas e premia John Pizzas como grande campeã

MAIS de 5mil pratos foram consumidos no festival 

Empresários destacam sucesso e potencial econômico de 
evento em Ibirama
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O 
fim de semana foi 
marcado por gran-
des movimentações 
em Ibirama, que 

se consolidou como destino 
turístico e cultural com a re-
alização de mais um grande 
evento. A programação reuniu 
milhares de visitantes, atraiu 
público de diferentes cidades 
e trouxe impacto positivo ao 
comércio local.

O Festival Gastronômico 
Ibirama Sabor 2025 encerrou 
neste domingo (17) a sua pri-
meira edição no formato de 
festival de rua com números 
que confirmam o sucesso do 
evento. Durante os três dias 
de programação, cerca de 5 mil 
pessoas passaram pelo Centro 
de Eventos Manoel Marchetti, 
consumindo 5.163 pratos, dos 
quais 2.475 foram criações ex-
clusivas para o festival. A nota 
de satisfação registrada pelo 
público atingiu 9,5, consoli-
dando o novo modelo como 
um marco para a cidade.

O título de Prato Estrela 
ficou com a John Pizzas, que 
apresentou a Pizza Serrana, 
também eleita como destaque 
em engajamento nas redes so-
ciais. Em segundo lugar ficou o 
Restaurante Arca, com o Mar-
reco à Moda Arca, e em tercei-
ro o Ricardo Sushi Pop, com 
o Risotto Costa Amalfitana — 
prato que, além da premiação, 
foi o mais vendido durante o 
festival.

“Cada tempero, cada de-
talhe e cada momento foram 
feitos com muito carinho, e 
ver esse reconhecimento só 
nos motiva ainda mais. Esse 
prêmio também é dos nossos 
clientes, amigos e parceiros 
que estiveram junto conosco 
nessa caminhada”, celebrou o 
empresário Juan Jeneton Jor-
ge, da Joh 

De acordo com dados da 
Prefeitura, cerca de metade 
do público presente era de 
fora do município, o que re-
força a força de Ibirama como 
polo regional de lazer, turismo 
e gastronomia. Restaurantes, 
lanchonetes, hotéis e lojas do 
comércio em geral registra-
ram aumento expressivo nas 
vendas, resultado que, segun-
do empresários, representa 
um estímulo importante para 
a economia local.

Além da movimentação co-
mercial, o evento também va-
lorizou a cultura e a identidade 
regional. Apresentações artís-
ticas, shows, oficinas e ativida-
des culturais atraíram famílias 
inteiras, criando um ambiente 
de confraternização e promo-
vendo o orgulho pela cidade.

Empresários locais des-
tacaram o potencial de Ibi-
rama para continuar rece-
bendo grandes iniciativas. 
Segundo eles, a combinação 
de boa organização, diversida-
de de atrações e hospitalidade 
da população faz com que os 
visitantes retornem e passem 
a incluir o município como 
destino recorrente.

Para a Prefeitura, a reali-
zação de eventos como este 
cumpre papel estratégico, 
tanto para movimentar a eco-
nomia quanto para fortalecer 
a imagem de Ibirama como ci-
dade acolhedora, cultural e de 
oportunidades. A gestão re-
força que continuará investin-
do em ações que promovam o 
turismo e ampliem o desenvol-
vimento do município.

A visão dos 
empresários

Para os empreendedores 
locais, o festival representou 
um divisor de águas.

Juan Jeneton Jorge do John 
Pizzas destacou a visibilidade 
conquistada. “Somos uma em-
presa nova, com apenas três 
anos de mercado, e muitas 
pessoas que ainda não nos co-
nheciam puderam experimen-
tar nosso trabalho. O evento 
mostrou que é possível dar 
mais espaço aos negócios lo-
cais, fortalecendo o comércio 
e a economia da cidade.”

Hildo José Gorges do Res-
taurante Arca também come-
morou. Ele disse que o evento 
também serviu para divulgar a 
gastronomia ibiramense, va-
lorizando os produtos regio-
nais, os profissionais que aqui 
atuam. “Este evento movi-
mentou a economia de forma 
muito positiva, como também 
divulgou a gastronomia ibira-
mense, valorizando os produ-
tos regionais, os profissionais 
que aqui atuam. Acredito que 
o Ibirama Sabor veio pra ficar 
fortalecendo a nossa gastro-
nomia, valorizando as parce-
rias entre os empresários da 
cidade, porque todo processo 

acontece de forma coletiva, 
ninguém faz nada sozinho, 
mas juntos conseguimos fazer 
um festival lindo. Diria que foi 
transformador para o nosso 
ramo de negócio, divulgando e 
mostrando o que nossa cidade 
tem de bom ou muito bom a 
oferecer” 

Ricardo Nardi do Ricardo 
Sushi Pop, ressaltou o impacto 
econômico e social: “O Ibira-
ma Sabor foi um presente para 
empresários e moradores. Foi 
um evento aberto, acessível e 
que valorizou os talentos da ci-
dade. Muita gente de fora saiu 
impressionada com a qualida-
de gastronômica de Ibirama, e 
isso certamente vai gerar fru-
tos no futuro, fortalecendo o 
turismo gastronômico.”

Ronan Ideker Lindner, da 
Padaria e Confeitaria Ideker, 
reforçou a importância da 
iniciativa. Ele destacou que o 
festival fortalece o comércio 
e os empreendedores locais, 
proporcionando reconheci-
mento e valorização por parte 
da comunidade. “ A visibilida-
de proporcionada pelo evento 
é incrível, com divulgação em 
rádio, televisão, mídias digi-
tais e sociais, outdoor, folders 
e abrangendo cidades do Alto 
Vale e Médio Vale. Isso é uma 
vitrine incrível para as empre-
sas locais mostrarem seus pro-
dutos e serviços, destacando 
a qualidade e diversidade da 
oferta local. O desenvolvimen-
to econômico de cada empresa 
é importante, mas o destaque 
é a capacidade do evento de 
movimentar a economia de Ibi-
rama como um todo, atraindo 
novos clientes e turistas para 
a cidade. Além disso, o Ibirama 
Sabor ajuda a fortalecer o co-
mércio e os empreendedores 
locais, proporcionando uma 
oportunidade para que eles 
sejam reconhecidos e valoriza-
dos pela comunidade,” disse. 

Impacto cultural e 
turístico

Além da gastronomia, o pú-
blico pôde desfrutar de uma 

Ibirama Sabor 
2026

Diante dos resultados e 
do sucesso do novo forma-
to, o Município de Ibirama 
prevê que o formato deve se 
manter na próxima edição. 
A gestora de projetos do Se-
brae/SC, Ana Paula Rosem-
brock, destaca o impacto po-
sitivo do evento no setor. “O 
aprendizado oferecido com 
a metodologia Cocriando 
Sabor & Saber foi traduzido 
em pratos de excelência e 
um atendimento que encan-
tou os visitantes. Continua-
remos apoiando iniciativas 
que fomentem a atualização, 
inovação e o crescimento do 
setor.”

O prefeito de Ibirama, Du-
ílio Gehrke, valorizou a dedi-
cação de todos os envolvidos 
no festival. “Foi gratificante 
ver como cada um se empe-
nhou para fazer do Ibirama 
Sabor 2025 um evento tão 
grandioso. Desde a organi-
zação, os estabelecimentos 
participantes, os artistas, vo-
luntários e, principalmente, 
o público que prestigiou e fez 
deste festival um verdadeiro 
sucesso.” O prefeito também 

sinalizou que o formato deve 
ser mantido. “Esperamos 
repetir e superar o sucesso 
com este formato no próxi-
mo ano, trazendo ainda mais 
novidades e experiências 
inesquecíveis para a nossa 
comunidade e visitantes.”

Próximos passos
Com o tema “Momentos 

para Compartilhar”, o Ibi-
rama Sabor 2025 já se con-
solida como evento oficial 
do calendário municipal. A 
organização também anun-
ciou a realização do Desafio 
Gastronômico 2025, previs-
to para os próximos meses, 
como forma de manter o en-
tusiasmo e fortalecer ainda 
mais o setor.

programação cultural variada, 
com bandas locais e atrações 
artísticas que reforçaram o ca-

ráter comunitário do festival.
A secretária de Desenvol-

vimento Econômico, Marlete 
Dopke, comemorou o êxito 
da edição. “Estamos muito fe-
lizes com o sucesso desta edi-
ção do Ibirama Sabor. O novo 
formato de festival de rua foi 
um acerto, e ver a energia do 
público e o engajamento dos 
estabelecimentos nos traz a 
certeza de que o trabalho foi 
bem-feito.”

Já a gestora de projetos 
do Sebrae/SC, Ana Paula Ro-
senbrock, destacou o impacto 
regional: “O resultado é uma 
entrega de excelência, que 
fortalece a cultura e o turismo 
gastronômico de Ibirama.”

CERCA de metade do público era de fora do município

VENCEDOR destacou a visibi-
lidade
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Nas últimas sema-
nas, casos de vio-
lência contra a 
mulher voltaram 

a estampar as páginas po-
liciais da região, trazendo 
à tona a dura realidade en-
frentada por muitas vítimas. 

Em meio a esse cenário, a 
Rede Catarina de Proteção 
à Mulher, da Polícia Militar 
de Santa Catarina, intensi-
ficou suas ações em Ibirama 
durante o Agosto Lilás, mês 
de conscientização pelo fim 
da violência doméstica e fa-
miliar. 

A coordenadora do pro-
grama na área da 2ª Compa-

nhia do 13º BPM, Sargento 
PM Soiane Rodrigues, desta-
cou a importância da mobili-
zação e apresentou números 
que revelam a gravidade do 
problema.

Entre 2013 e 2023, 47.463 
mulheres foram assassina-
das no Brasil. Somente em 
Santa Catarina, em 2024, 
foram registrados 51 femini- cídios consumados. Já entre 

janeiro e julho de 2025, o es-
tado contabilizou 29 casos. 
O volume de medidas prote-
tivas também impressiona: 
30.234 emitidas em 2024 e 
outras 18.584 já registradas 
em 2025, apenas nos primei-
ros sete meses do ano.

Segundo a Sargento Soia-
ne, a Rede Catarina tem 
como missão proteger e 
acompanhar mulheres víti-
mas de violência, por meio 
de visitas preventivas, fis-
calização das medidas pro-
tetivas de urgência e ações 
educativas em escolas e 
comunidades. O programa 
também utiliza recursos tec-
nológicos, como o aplicativo 
PMSC Mobile, que permite 
o acionamento do botão do 
pânico e garante resposta 
rápida da Polícia Militar.

Um dos principais braços 
do programa é a Patrulha 

Maria da Penha, que reali-
za visitas periódicas às víti-
mas, orienta sobre o uso do 
aplicativo de segurança e 
mantém vínculo direto com 
as mulheres em situação de 
vulnerabilidade. Em 2024, 
Santa Catarina registrou 
894 acionamentos do botão 
do pânico e 1.175 prisões 
por descumprimento de me-
didas protetivas, demons-
trando a efetividade das 
ações.

A Rede Catarina também 
atua em integração com o 
Poder Judiciário, Polícia Civil 
e Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), fortalecendo a 
rede de apoio e possibilitando 
respostas mais ágeis em situ-
ações de risco. Casos como a 
denúncia de uma espingarda 
irregular feita por uma mu-
lher em Ibirama exemplifi cam 
a importância do canal segu-
ro para relatos.

Rede Catarina reforça ações 
no Agosto Lilás para combater 
a violência contra a mulher em 

Ibirama
EM ENTREVISTA, coordenadora do programa na área da 2ª Companhia do 13º 

BPM, fala da gravidade do problema

Mais matrículas imóveis regularizados pelo 
Programa REURB são entregues

Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br

FORAM 51 feminicídios consumados em 2024 e no primeiro semestre de 2025, já foram 29 casos

Efetivo 
Apesar dos avanços, a 

Sargento Soiane reconhe-
ce desafios. O principal é o 
baixo efetivo policial, espe-
cialmente em municípios do 
interior, o que dificulta a re-
alização constante das visi-
tas preventivas. “A Patrulha 
Maria da Penha deveria ter 
ao menos dois policiais, pre-
ferencialmente uma mulher, 
mas muitas vezes encon-
tramos apenas um agente 
acumulando funções”, ex-
plicou. Para enfrentar essas 
limitações, a Polícia Militar 
tem priorizado os casos de 
maior risco, investido em 
capacitação e ampliado o 
uso de tecnologia para agi-
lizar o atendimento.

A coordenadora também 
reforçou a necessidade de 
atenção por parte da comu-
nidade. Mudanças bruscas 
de comportamento, isola-
mento, uso frequente de 

roupas longas para escon-
der marcas, baixa autoes-
tima e sinais de depressão 
podem indicar que uma mu-
lher está sofrendo violên-
cia.

Por fim, a Sargento dei-
xou uma mensagem de en-
corajamento às vítimas que 
ainda têm medo de denun-
ciar: “Sabemos que não é 
fácil, mas é preciso lembrar 

que vocês não estão sozi-
nhas. Denunciar é o primei-
ro passo para recuperar a 
dignidade, a liberdade e o 
direito de viver sem medo”.

Mulheres em situação 

de risco ou testemunhas 
de violência podem buscar 
ajuda por meio do telefone 
190, diretamente na Rede 
Catarina, na Polícia Civil ou 
na OAB.

REDE CATARINA contabiliza 894 acionamentos do botão do pânico em 2024
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JVN -Sargento, qual é a 
principal missão da Rede 
Catarina e como o progra-
ma atua na prevenção e no 
combate à violência contra a 
mulher na nossa região?

É importante ressaltar, 
primeiramente, os dados 
alarmantes que evidenciam 
a gravidade da violência con-
tra a mulher no Brasil. Entre 
2013 e 2023, 47.463 mu-
lheres foram assassinadas 
no país. Em Santa Catarina, 
segundo dados da Secreta-
ria de Estado da Segurança 
Pública, foram registrados 
51 feminicídios consumados 
apenas em 2024. Já entre 
janeiro e julho de 2025, o es-
tado contabiliza 29 casos. No 
mesmo período, o número de 
medidas protetivas conce-
didas reflete a dimensão da 
demanda por proteção: em 
2024, foram 30.234 medidas 
emitidas, conforme o Tribu-
nal de Justiça de Santa Cata-
rina (TJSC). Em 2025, somen-
te nos sete primeiros meses 
do ano, já foram registradas 
18.584 medidas protetivas. 
Esses números revelam não 
apenas a persistência do pro-
blema, mas também a urgên-
cia de fortalecer as políticas 
públicas de enfrentamento à 
violência doméstica e de am-
pliar o suporte às vítimas.

O Programa Rede Catari-
na de Proteção à Mulher, é 
um programa institucional da 
Polícia Militar de Santa Ca-
tarina, direcionado à preven-
ção dos crimes de violência 
doméstica e familiar contra 
a mulher, buscando conferir 
maior efetividade e celeri-
dade às ações de proteção à 
mulher. 

O objetivo principal é 
proteger e acompanhar as 
mulheres vítimas de violên-
cia doméstica e familiar por 
meio de visita preventiva 
policial (VPP), fiscalização 
de medidas protetivas de 
urgência (MPU); promover 
ações preventivas e restau-
rativas focadas em pacificar 
conflitos e solucionar proble-

mas relacionados a crimes no 
âmbito doméstico e familiar;  
e por fim, através de intermé-
dio de soluções tecnológicas, 
desde 2019, a Polícia Mili-
tar conta com o aplicativo 
PMSC Mobile, que permite a 
ativação do botão do pânico, 
agilizando o atendimento de 
ocorrências envolvendo víti-
mas com medida protetiva.

JVN - Quais são as ações 
práticas que a Rede Catarina 
realiza para oferecer segu-
rança e acompanhamento às 
mulheres que possuem me-
didas protetivas?

Compete aos policiais mili-
tares integrantes da Patrulha 
Maria da Penha a realização 
de visitas preventivas às resi-
dências das vítimas com me-
dida protetiva de urgência, 
atuando de forma próxima 
e contínua no acompanha-
mento dos casos. Além disso, 
cabe aos policiais orientar as 
vítimas quanto à instalação 
e ao uso do aplicativo PMSC 
Cidadão, explicando detalha-
damente o funcionamento 
e a importância do botão do 
pânico como ferramenta de 
resposta rápida em situações 
de risco iminente. Atualmen-
te, o estado de Santa Catari-
na conta com 60 patrulhas da 
Maria da Penha em atividade, 
o que representa um esforço 
significativo da Polícia Mili-
tar na atuação preventiva. De 
acordo com dados da Rede 
Catarina, somente em 2024 
foram registrados 894 acio-
namentos do botão do pâni-
co, evidenciando o quanto 
essa tecnologia tem sido es-
sencial para salvar vidas e ga-
rantir uma resposta imediata 
por parte das forças de segu-
rança. Manter vínculo com 
as mulheres acompanhadas, 
orientando e encaminhan-
do, quando necessário, para 
os demais órgãos da rede de 
proteção existentes na nos-
sa região; promover ações 
educativas de prevenção à 
violência contra a mulher, 
pelo meio de palestras para 

instituições envolvidas, víti-
mas, autores ou comunidade 
em geral; e comunicar o Po-
der Judiciário, as situações 
em que, mesmo não havendo 
flagrante delito, haja risco 
atual ou iminente à mulher, 
para que providências judi-
ciais possam ser deferidas, 
a exemplo de decretação de 
prisões preventivas e prorro-
gação de MPU à mulher, em 
2024 foram realizadas 1.175 
prisões por descumprimento 
de MPU.

JVN- Na sua experiência, 
quais são os sinais de alerta 
que familiares e amigos de-
vem observar para identifi-
car possíveis situações de 
violência doméstica?

É preciso os familiares ob-
servar mudanças marcantes 
na personalidade e hábitos 
da vítima; como por exem-
plo: visualizar se a vítima 
está apresentando algum si-
nal físico como hematomas 
frequentes, explicações in-
consistentes, uso de mangas 
compridas no calor, compor-
tamento ansioso, agitado ou 
deprimido; baixa no desem-
penho escolar, no trabalho ou 
em outras atividades; afasta-
mento familiar, baixa autoes-
tima, pouca flexibilidade para 
enfrentar adversidades, até 
isolamento social e desespe-
rança; perda de interesse em 
atividades de que gostava; 
descuido da aparência, com a 
perda ou ganho inusitado de 
peso e mudanças no padrão 
de sono e comentários auto-
depreciativos constantes.

JVN - Quais são os prin-
cipais desafios enfrentados 
no trabalho de proteção às 
mulheres e como a Rede Ca-
tarina tem buscado superá-
-los?

Um dos principais desa-
fios enfrentados no trabalho 
de proteção às mulheres é 
o baixo efetivo da Polícia 
Militar, especialmente 
em cidades do interior. 

Isso impacta diretamente na 
constância das visitas pre-
ventivas, uma das ações mais 
importantes para garantir a 
segurança das vítimas com 
medidas protetivas. A Pa-
trulha Maria da Penha, por 
exemplo, deveria ser com-
posta por pelo menos dois 
policiais, sendo preferen-
cialmente uma mulher. No 
entanto, na prática, é comum 
encontrarmos apenas um po-
licial atuando sozinho e acu-
mulando múltiplas funções 
para atender toda a demanda 
da região.

Apesar dessas limitações, 
a Rede Catarina tem busca-
do superar esses obstácu-
los por meio da otimização 
de recursos, priorização de 
atendimentos com base no 
nível de risco das vítimas e 
fortalecimento da articula-
ção com outros órgãos da 
rede de proteção. Também 
tem havido investimento em 
capacitação contínua dos 
policiais envolvidos, além 
do uso de ferramentas tec-
nológicas, como o aplicativo 
PMSC Mobile, que permite 
o acionamento do botão do 
pânico e oferece maior agili-
dade na resposta às ocorrên-
cias. Essas estratégias têm 
sido fundamentais para 
garantir, mesmo diante de 
limitações operacionais, um 
atendimento mais humani-
zado e eficiente às mulheres 
em situação de violência.

JVN- Que men-
sagem a senhora 
deixa às mulhe-
res que ainda 
têm medo de 

denunciar e à comunidade, 
para que possamos fortale-
cer essa rede de apoio?

A todas as mulheres que 
ainda têm medo de denun-
ciar, a minha mensagem é 
de coragem e esperança. Sa-
bemos que não é fácil, mas 
é preciso lembrar que vocês 
não estão sozinhas. A Polícia 
Militar está preparada para 
acompanhar cada passo nes-
se momento tão difícil, ofere-
cendo proteção e apoio cons-
tante. Além disso, outros 
órgãos do Estado também 
estão à disposição, garantin-
do assistência jurídica, psico-
lógica e social.

Romper o ciclo da violên-
cia é um ato de força – e nun-
ca de fraqueza. Denunciar é 
o primeiro passo para recu-
perar a dignidade, a liberda-
de e o direito de viver sem 
medo. E à comunidade, refor-
ço a importância de estarmos 
atentos, acolhedores e com-
prometidos em não julgar, 
mas apoiar. Fortalecer essa 
rede de proteção é responsa-
bilidade de todos nós. Juntas 

e juntos, pode-
mos salvar 

vidas.

frequentes, explicações in-
consistentes, uso de mangas 
compridas no calor, compor-
tamento ansioso, agitado ou 
deprimido; baixa no desem-
penho escolar, no trabalho ou 
em outras atividades; afasta-
mento familiar, baixa autoes-
tima, pouca flexibilidade para 
enfrentar adversidades, até 
isolamento social e desespe-
rança; perda de interesse em 
atividades de que gostava; 
descuido da aparência, com a 
perda ou ganho inusitado de 
peso e mudanças no padrão 
de sono e comentários auto-

JVN - Quais são os prin-
cipais desafios enfrentados 
no trabalho de proteção às 
mulheres e como a Rede Ca-
tarina tem buscado superá-

Um dos principais desa-
fios enfrentados no trabalho 
de proteção às mulheres é 

nológicas, como o aplicativo 
PMSC Mobile, que permite 
o acionamento do botão do 
pânico e oferece maior agili-
dade na resposta às ocorrên-
cias. Essas estratégias têm 
sido fundamentais para 
garantir, mesmo diante de 
limitações operacionais, um 
atendimento mais humani-
zado e eficiente às mulheres 
em situação de violência.

JVN- Que men-
sagem a senhora 
deixa às mulhe-
res que ainda 
têm medo de 

mas apoiar. Fortalecer essa 
rede de proteção é responsa-
bilidade de todos nós. Juntas 

e juntos, pode-
mos salvar 

vidas.
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Udesc promove Park Udesc em 
Ibirama no dia 24 de agosto
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Os bares morrem numa quarta-
-feira e os salões de baile?

INICIATIVA BUSCA aproximar a universidade da população

ACADEMIA DE LETRAS 
DO BRASIL 

DE SANTA CATARINA - 
SECCIONAL IBIRAMA 

OCentro de Educação 
Superior do Alto Vale 
do Itajaí (Ceavi), da 
Universidade do Es-

tado de Santa Catarina (Udesc), 
em Ibirama, será o palco do Park 
Udesc no domingo, dia 24, das 
8h às 19h30. O evento é gratui-
to e aberto a toda a comunidade, 
reunindo atrações culturais, es-
portivas, de lazer, gastronomia, 
serviços de saúde e exposições.

De acordo com o diretor de 
Extensão da Udesc, professor 
Pablo Schoeffel, a iniciativa bus-
ca aproximar a universidade da 
população regional. “Queremos 
que a comunidade se sinta par-
te da Udesc. Este evento é uma 
oportunidade de mostrar que a 
universidade vai além das salas 
de aula, ela também está a ser-
viço da sociedade, oferecendo 
cultura, conhecimento, esporte 
e lazer”, destacou.

Atrações para 
todas as idades

A programação contará com 
mais de 20 atividades simultâ-
neas, contemplando diferentes 
perfi s de público. O evento terá 
apresentações culturais, como 
bandas, coral, teatro e exposi-
ção fotográfi ca, além do Festival 
da Cultura, que trará cinco atra-
ções principais ao longo do dia.

No esporte, o destaque será 
o Campeonato Municipal de Be-
ach Tennis, realizado nas novas 
quadras de areia da instituição. 
Haverá ainda caminhada, cor-
rida rústica e passeio ciclístico, 
além de espaços para recreação 
infantil com brinquedos infl á-
veis.

Para os amantes da tecnolo-
gia e da ciência, os laboratórios 

da Udesc estarão abertos à visi-
tação, com experimentos e pro-
jetos interativos. “Quem nunca 
usou óculos de realidade virtual 
vai poder experimentar. Tere-
mos também demonstrações 
de drones, impressoras 3D e 
outros trabalhos desenvolvidos 
por nossos acadêmicos e pro-
fessores”, explicou Schoeffel.

Gastronomia e 
convivência

Durante todo o dia, o Park 
Udesc também oferecerá op-
ções gastronômicas com food 
trucks, feira livre e feira de arte-
sanato, além de serviços de saú-
de para a comunidade. A ideia é 
que as famílias possam passar 
o dia inteiro dentro do campus, 
aproveitando a estrutura e a va-
riedade de atrações.

“Queremos que as pessoas 
se sintam à vontade para pas-
sar o domingo conosco. Podem 
vir em família, com amigos e até 
com seus pets. A universidade 
estará aberta para todos”, refor-
çou o diretor.

Udesc: patrimônio 
de todos os 
catarinenses

Em sua fala, Pablo Schoeffel 
lembrou que a Udesc é uma ins-
tituição pública, gratuita e man-
tida pelos catarinenses.

“A Udesc é de todos. É man-
tida com os impostos da popu-

Acabei de ler o livro de crôni-
cas “Os bares morrem numa 
quarta-feira”, de Paulo Men-
des Campos. Impressionou-
-me a competência literária do 
autor, que já me era conhecida 
e aumentou ainda mais a esti-
ma que tinha por ele.
Logo nas primeiras páginas, 
ele justifi ca: “Pois os bares nas-
cem, vivem, parecem eternos a 
um determinado momento, e 
morrem. Morrem numa quar-
ta-feira, como diria Mário de 
Andrade. O obituário dessas 
casas fi ca registrado nos livros 
de memórias. Recordá-los, os 
bares mortos, é contar a histó-
ria de uma cidade”. Em seguida, 
o autor nomeia e descreve os 
estabelecimentos mortos na 
cidade do Rio de Janeiro e, eu 
poderia nomear e descrever 
os de Ibirama e região. Fá-lo-ei 
em outra oportunidade.
Impressionado com as pala-
vras do cronista sobre os ba-
res, sem desejar parodiá-lo, 
não posso deixar de questio-
nar: e os salões de baile, que 
existiam com fartura nos tem-
pos idos, não importa em qual 
cidade, em que dia da semana 
morrem? Quantos salões de 
baile existiam e quantos ainda 
existem? Com certeza resta-
ram poucos. Os tempos são 
outros e as danças também 
são outras. Mesmo os salões 
que ainda estão ativos não são 
mais os mesmos dos outros 
tempos. Quando muito, pro-
movem bailes uma ou duas ve-
zes por ano.
“O bom freguês só ama o bar 
que se foi” – disse o cronista 
– e quanto aos salões de baile 

acontece o mesmo. “Ah, como 
foi bom aquele tempo” diz um 
saudosista aqui, e “Não se fa-
zem mais bailes como antiga-
mente”, mesmo que tenham 
sido em casas de moradia 
adaptadas a salões, por uma 
noite, diz o outro.
Se os bares morrem numa 
quarta-feira, os salões de baile 
morrem todo dia da semana e 
os saudosistas, enquanto la-
mentam a morte, constroem 
a história da cidade, ou relem-
bram sua própria história, pois 
ali se iniciaram histórias de 
amor e se fi ndaram tantas ou-
tras. Algumas permaneceram 
vivas nas mentes dos dançari-
nos, outras se perderam no es-
quecimento. Algumas duram 
até hoje e outras se desfi ze-
ram através dos tempos, sem 
que se questione a fi delidade, 
pois o “Poetinha” já dizia: “Eu 
possa me dizer do amor (que 
tive): Que não seja imortal/ 
posto que é chama/ Mas que 
seja infi nito enquanto dure”. 
Não importa como foi: pode-
mos construir a história de 
uma cidade, mas não podemos 
mudá-la.
O que se pode confi rmar, mes-
mo com alguma desconfi ança, 
é que os bares morrem numa 
quarta-feira e os salões de bai-
le, em qualquer dia da semana. 
Também se pode dizer que 
amamos os bares e os salões 
mortos, pois está neles a nossa 
lembrança de tempos bons!

Harry Wiese
Membro da ALBSC Seccional de 
Ibirama, Cadeira nº 2, Posse em 
2014.

EVENTO em Ibirama tem entrada gratuita neste domingo, dia 24

Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br

SERVIÇO
Data: 24 de agosto de 
2025
Horário: 8h às 19h30
Local: Udesc Alto Vale: 
Rua Dr. Getúlio Vargas, 
2822 - Bela Vista - Ibira-
ma/SC
Entrada: Gratuita

lação, e por isso pertence à co-
munidade. Atualmente, temos 
cerca de 800 alunos em Ibirama 
e mais de 50 ações de extensão, 
que benefi ciam anualmente 
mais de 20 mil pessoas. Nossa 
missão vai além da formação 
acadêmica, buscamos transfor-
mar a realidade social e profi s-
sional da região”, afi rmou.

Convite aberto à 
comunidade

O Park Udesc é inspirado em 
eventos similares realizados em 
outros centros da universidade, 
como em Lages e Florianópolis, 
e promete movimentar Ibirama 
e toda a região.

“Fica o convite para todos. 
Quem puder, que reserve o dia 
24 de agosto para viver essa 
experiência conosco. E, mesmo 
quem não conseguir fi car o dia 
inteiro, que dê uma passadinha 
para conhecer o campus e as 
atividades. Será um dia especial, 
pensado para que cada pessoa 
se sinta parte da Udesc”, con-
cluiu Schoeffel.
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Educação digital
A Informática trouxe novos com-
portamentos e ALTERAÇÃO da 
ROTINA entre CRIANÇAS, PAIS
e EDUCADORES. A nova GERA-
ÇÃO usa COMPUTADOR, TABLET
e CELULAR para estudar, brincar 
e se comunicar. Como proibir o 
acesso à INTERNET não é reco-
mendável, os pais devem esta-
belecer limites, como HORÁRIO
e TEMPO de uso. Para haver DI-
ÁLOGO com os filhos, é preciso 
conhecer os JOGOS virtuais, en-
trar nos sites, avaliar o seu CON-
TEÚDO e jogar com as crianças. 
Os responsáveis também devem 
estar atentos e orientar como 
se evita CONTATO com ESTRA-
NHOS pela internet.

S D M B H O R A R I O F L S O G O J D T H E
E E F E E B F N S T R B Y C B H S I E E G N
S H G O E D U C A D O R E S A A A R C N M H
T S N N G C C M T E N L H I I E L I R R N E
R O D A T U P M O C I M B E A E T R L E T F
A R F I O O I M T O C Y D M O H E N F T N S
N N S E A E O F E I R O P M E T R E N N O A
H N O F A N N P F L E N R T T S A H T I I Ç
O Y Ã R S R A N C E L U L A R M Ç C E C R N
S C Ç Y T I B O S T A M O R R H Ã C L E S A
E I A B S E D M T D D B H A L D O A B O T I
A N R M O C O C O N T A T O C T T E A O G R
R M E F N B H N F E F N L D O D U E T N O C
T L G D A N I T O R N O G O L A I D N S H R

R O D A T U P M O C

O PRÉDIO QUE 
ATUALMENTE 
ABRIGA A PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 
IBIRAMA  foi construído 
para servir de agência 
do Banco INCO – Banco 
Indústria e Comércio 
de Santa Catarina cuja 
inauguração foi em 
1953. Antes porém, 
duas outras edifi cações 
serviram de sede do 
banco INCO que, mais 
tarde, foi incorporado 
pelo BRADESCO.  
A edifi cação foi 
adquirida pela 
municipalidade na 
década de 1970 e abriga, 
desde então, vários 
setores do serviço 
público municipal.

  HORÓSCOPO.  Horóscopo

ÁRIES • 21/03 a 20/04
             Você deve se programar pra ser simpá-

tica(o) e tem tudo pra brilhar. Trabalho: 
Pode fi car arrasane em suas interações 
e parcerias. A partir de sexta, estará no 

modo prático e focado. Mas vejo risco de rolar algo 
inesperado e tenso.

TOURO • 21/04 a 20/05
      Você deve dar seu mínimo, e isso 

deve ser seu máximo. Mas pode 
encontrar equilíbrio na rotina, além de 
determinação. Trabalho: Terá sucessos, 

tanto na sua rotina e tarefas quanto ao lidar com 
pessoas. 

GÊMEOS • 21/05 a 20/06
           Pode usar suas habilidades 

comunicativas e marcar golaços. 
Trabalho: O cheirinho de sucesso vem 
forte! Cheio de criatividade e boa lábia, 

seu signo tem tudo pra cativar, persuadir e fazer 
ótimos contatos.

CÂNCER • 21/06 a 20/07
   Seu senso prático, útil e direto estará 

ativado. Trabalho: Tem tudo pra se 
estabilizar e até crescer. Pode se 
expressar sem tanta fi rula, favorecendo 

reunião, apresentação ou entrevista. Mas corre o 
risco de ouvir algo que não esperava.

LEÃO • 21/07 a 22/08
Sua autoconfi ança, criatividade e poder 
de iniciativa vão bombar! E você pode 
iniciar a semana com notícia maravilinda! 
Trabalho: Terá garra, audácia, agilidade e 

determinação. Os astros estão mostrando que você 
tem tudo para alcançar o que quer.

VIRGEM • 23/08 a 22/09
Energia de introspecção e recolhimento 
no ar. Trabalho: Semana oportuna para 
dar cabo de um serviço, resolver questões 
pendentes e terminar tarefas inacabadas. 

Pode entrar no modo efi ciência a partir de sexta, 
mas se chocar com uma notícia chatinha.

LIBRA • 23/09 a 22/10
       Terá motivação pra agir em prol do que 

deseja e pra fi car de boa com todos. 
Trabalho: Com um carisma estonteante 

e muita dedicação, você tende a valorizar seu 
passe e buscar oportunidades de crescer profi ssio-
nalmente. 

ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11
Os astros te dão pique, coragem, deter-
minação, foco e disciplina para buscar e 
conseguir realizar suas ambições, planos 
e sonhos. Trabalho: Tem tudo pra arre-

bentar, podendo ganhar reconhecimento e promoção. 
Gente infl uente tende a contribuir com seu sucesso.

SAGITÁRIO • 22/11 a 21/12
Tende a sair, explorar e expandir horizon-
tes. E após sexta, seu hiperfoco estará 
nos seus objetivos. Trabalho: Momento 
de concluir tarefas e zerar pendências. 

Pode ter uma visão mais prática e realista das suas 
ambições. Mas tensão abrupta não está descartada. 

CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/1 
Seus relacionamentos podem fi car bons, 
mas, antes, podem fi car dramáticos. 
Trabalho: A semana promete iniciar com 
êxito e mudança positiva. Pode até pintar 

indecisão sobre os rumos a seguir, mas suas ambi-
ções devem falar mais alto.

AQUÁRIO • 21/1 a 19/2
      Promessa de mudanças após sexta, so-

bretudo objetividade e prudência. Trabalho: 
– Aguarde uma boa novidade no serviço ou 
notícia de vaga de emprego. Com seu lado 

simpático, bondoso e dedicado, pode conseguir o 
famoso QI (Quem Indica).

PEIXES • 20/2 a 20/3
  Astros ativam seu lado diva, porém 

generoso. Mas tem risco de treta no lar. 
Trabalho: Terá muitos estímulos para se 

destacar, seja no emprego ou processo de contrata-
ção. Pode subir de cargo ou ter a carteira assinada, 
sobretudo no início da semana.

Astros ativam seu lado diva, porém 

R. DR. GETÚLIO VARGAS
BELA VISTA - IBIRAMA - SC

- PA L AV R A S . História
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Participe!
Para divulgar fotos e eventos nesta página, 
basta mandar sua colaboração para o 
e-mail: arte@jornalvaledonorte.com.br ou 
no WhatsApp (47) 99118-7885Social

Na terça-feira, dia 26, celebramos a vida de quem faz história no rádio! 
AMARAL FREITAS, sua voz marcante e sua paixão pela comunicação 

têm encantado e inspirado gerações de ouvintes. A Rede Vale 
Norte tem orgulho de homenagear você e agradecer por tudo o que 

representa para o nosso meio. Parabéns e muitas felicidades!

SERGIO NASCIMENTO completa aniversário dia 23. Que este 
novo ano de vida seja repleto de saúde, conquistas e grandes 

momentos, tanto dentro quanto fora dos campos. Que você 
continue brilhando com a mesma energia, dedicação e compromisso 

que sempre demonstrou. Parabéns e muitas felicidades!
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Réu é condenado a 24 anos de prisão por feminicídio em 
Presidente Getúlio

Um crime que chocou a 
comunidade de Dona 
Emma teve sentença 
definitiva nesta segun-

da-feira (18). Um homem foi 
condenado a 24 anos de prisão 
em regime fechado por matar 
a própria companheira, Eunice 
Bertoldi, de 43 anos. O Tribunal 
do Júri da Comarca de Presiden-
te Getúlio acatou a denúncia do 
Ministério Público de Santa Ca-
tarina, reconhecendo a prática 
de feminicídio, motivado por 

motivo fútil, com emprego de 
meio cruel e recurso que dificul-
tou a defesa da vítima.

Segundo o Promotor de Jus-
tiça Lucas Carvalho Mattiola, 
que representou o MP, a de-
cisão “passa à comunidade a 
mensagem de que crimes con-
tra a mulher em razão de gêne-
ro não serão tolerados”.

O crime ocorreu entre os 
dias 11 e 12 de janeiro de 2024. 
Durante uma confraternização 
com familiares e amigos, a víti-

ma e o companheiro iniciaram 
uma discussão após o filho de 
Eunice expressar o desejo de 
ir embora do local. Ao retorna-
rem para a residência do casal, 
localizada na Rua João Ham, 
Caminho Nova Esperança, em 
Dona Emma, o homem atirou 
na cabeça da vítima, que mor-
reu no local.

O tribunal levou em conside-
ração o histórico de violência 
doméstica e as graves consequ-
ências do crime, especialmente 

por Eunice ter deixado dois fi-
lhos. Além da pena de prisão, o 
réu foi condenado a pagar inde-
nização mínima de R$ 200 mil à 
família da vítima.

De acordo com a decisão, o 
cumprimento da pena será ime-
diato, sem possibilidade de re-
correr em liberdade, conforme 
o entendimento consolidado 
pelo Supremo Tribunal Federal 
no Tema 1.068, que garante a 
execução imediata das decisões 
do Tribunal do Júri.

SEGURANÇA/ESPORTE

HOMEM MATOU A COMPANHEIRA com um tiro na têmpora após discussão em confraternização

Bombeiros Voluntários de Presidente 
Getúlio capacitam escoteiros em prevenção 

e combate a incêndios
ATIVIDADE REUNIU 73 JOVENS no V Acampamento Distrital de Graduados 2025

Os Bombeiros Voluntários 
de Presidente Getúlio promo-
veram no último domingo (17) 
uma capacitação especial para 
escoteiros do Alto Vale do Ita-
jaí. A instrução ocorreu duran-
te o V Acampamento Distrital 

de Graduados 2025, sediado 
pelo Grupo Escoteiro Guaja-
pirá, em Presidente Getúlio, 
reunindo 73 jovens entre 10 e 
17 anos.

A atividade teve como ob-
jetivo ampliar os conhecimen-

tos dos participantes sobre 
prevenção e combate a incên-
dios, abordando temas como 
teoria do fogo, uso de extinto-
res, técnicas com mangueiras 
e medidas preventivas para 
situações de risco.

Instrutores do NEI 
conduziram 
treinamento

A capacitação foi ministra-
da pelos instrutores do Núcleo 
de Ensino e Instrução (NEI) da 
corporação, que aliaram teo-
ria e prática para aproximar 
os escoteiros da rotina bom-
beiril. O encontro terminou 
com o tradicional batismo de 
formação, momento simbóli-
co que reforça a integração e 
a valorização da disciplina ad-
quirida. NINGUÉM ficou ferido
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CRIME chocou comunidade

Um vídeo registrado por 
câmeras de segurança fla-
grou o momento em que um 
carro desgovernado “mergu-
lhou” no telhado de uma re-
sidência no bairro Rio Ferro, 
em Presidente Getúlio, por 
volta das 10h30 desta segun-

da-feira (18).
De acordo com a Polícia 

Militar, a apuração preliminar 
aponta que o veículo estava 
estacionado em uma ladeira e 
apresentou uma falha mecâ-
nica, descendo descontrolado 
até colidir contra a casa.

Carro desgovernado invade 
telhado de casa em Presidente 

Getúlio
APESAR DO SUSTO e dos danos materiais, ninguém 

ficou ferido no incidente

JOVENS receberam instruções em acampamento escoteiro
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Ibirama brilhou mais uma 
vez no cenário esportivo ca-
tarinense. Nos dias 15 e 16 de 
agosto, durante a 4ª etapa do 
Campeonato Estadual de Tênis 
de Mesa, realizada em Fraibur-
go, os atletas do município con-
quistaram 11 medalhas, sendo 
5 de ouro, 2 de prata e 4 de 
bronze.

O grande destaque foi Mar-
co Possamai, que se consagrou 
campeão na categoria adulto 
ao vencer o uruguaio Bruno 
Moleda, atleta da seleção do 
país vizinho, por 3 a 0. A vitó-
ria confirmou a excelente fase 
do ibiramense, que também foi 
campeão nas duplas sub-21 e 
vice-campeão nas duplas mis-
tas adulto, em parceria com 
Analú Prust.

Com este desempenho, os 

quatro representantes de Ibi-
rama deram um passo impor-
tante rumo à convocação para 

a seleção catarinense, que 
disputará em dezembro o Bra-
sileiro de Seleções Estaduais. 

Resultados individuais

• Marco Possamai – campeão 
adulto
• Analú Prust – campeã sub-
19
• Milena Ringenberg – 3ª co-
locada sub-21
• Júlia Guedes – 3ª colocada 
sub-13

Resultados em duplas

• Analú Prust – campeã adulto
• Marco Possamai – campeão 

sub-21
• Milena Ringenberg – 3ª co-
locada sub-21
• Júlia Guedes – quartas de 
final sub-15

Resultados em duplas 
mistas

• Milena Ringenberg – cam-
peã sub-21
• Marco Possamai e Analú 
Prust – vice-campeões adulto
• Júlia Guedes – 3ª colocada 
sub-13

Atletas de Ibirama conquistam 11 medalhas na 4ª etapa do Estadual de 
Tênis de Mesa

QUATRO REPRESENTANTES DE IBIRAMA deram um passo importante rumo à convocação para a seleção catarinense

Restam ainda duas etapas para 
a conclusão do campeonato es-
tadual. “Ibirama mostrou força 
e talento no tênis de mesa, con-
quistando resultados expressi-

vos e enfrentando até atletas 
internacionais. É um orgulho 
ver nossos jovens levando o 
nome da cidade ao pódio”, des-
tacou a comissão técnica.

FORAM cinco medalhas de Ouro, duas de Pratas e quatro Bronzes
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Lucas Borba disputa três competições 
na Europa

Ociclista ibiramense 
Lucas Borba, atleta 
da Secretaria Mu-
nicipal de Esporte e 

Lazer (SEMEL) de Rio do Sul, 
está prestes a encarar uma 
sequência de desafi os inter-
nacionais na Europa. Espe-
cialista em Downhill, Lucas 
representará o município e o 
Brasil em três provas de gran-
de prestígio no cenário do ci-
clismo.

Nos dias 23 e 24 de agosto, 
ele compete em Gênova, na 
Itália, no renomado Red Bull 
Cerro Abajo, uma das provas 
mais tradicionais e desafi a-
doras da modalidade. Em se-
guida, no dia 30 de agosto, o 
desafi o será em Sion, na Suíça. 
Encerrando a gira europeia, 

Lucas participa da competição 
de Downhill Urbano na Vila 
de Castro Daire, em Portugal.

A experiência internacional 
faz parte da preparação do 
atleta para os Jogos Abertos 
de Santa Catarina (JASC), que 
acontecem em novembro, e 
onde Lucas é uma das apostas 
da equipe de ciclismo de Rio 
do Sul.

“Rio do Sul é forte em todos 
os esportes que entra e por isso 
temos orgulho em termos o Lu-
cas Borba, um atleta de nível 
nacional representando nossa 
cidade e nosso país pelo mun-
do. Lucas Borba é nosso, é atle-
ta da SEMEL e com certeza vai 
levar Rio do Sul com ele na Eu-
ropa”, destacou o Secretário de 
Esporte e Lazer, Duda Freitas.

ESPORTE

Esporte é Nosso  
com Jota Nascimento 
jotanascimentto@hotmail.com

Esporte é Nosso  
com Jota Nascimento 
jotanascimentto@hotmail.com

Futebol de Campo – Ibirama já tem fi na-
lista: O Campeonato Municipal de Cam-
po de Ibirama começa a ganhar forma. Já 
temos fi nalista defi nido e, neste fi nal de 
semana, serão conhecidos os outros clas-
sifi cados para a grande decisão, tanto na 
Taça Unilinhas (Veteranos) quanto na Taça 
Handwerk Cervejaria (Livre). No Livre, o 
Taquaras fez prevalecer o mando de cam-
po e venceu o Tupi por 2 a 1. Como no pri-
meiro confronto em Rafael Baixo o placar 
havia terminado em 3 a 3, no agregado o 
Taquaras garantiu a vaga com vitória por 
5 a 4. Agora, a disputa segue neste sábado 
no Estádio Arno Grah, em Dalbérgia, com 
o jogo de volta entre Guarani x UFC. No 
primeiro duelo, o Guarani venceu por 3 a 1 
na Colina. Ao UFC resta vencer para levar a 
decisão aos pênaltis; já ao Alvinegro, basta 
o empate para chegar novamente à fi nal do 
Municipal de Campo.
No Veteranos, o Taquaras confi rmou o 
favoritismo ao derrotar o Primavera por 
2 a 1, após já ter vencido o primeiro jogo 
em Nova Stettin por 4 a 1. O time aguarda 
agora o vencedor do confronto entre PSG x 
Priapismo, que voltam a se enfrentar neste 
sábado na Baixada. O primeiro jogo termi-
nou em empate por 1 a 1; novo empate leva 
a decisão para os pênaltis.
Futsal – Municipal 2025: A CME de Ibi-
rama promove na próxima terça-feira, dia 
26, a primeira reunião com os interessados 
em participar do Campeonato Municipal 
de Futsal 2025. O encontro está marcado 
para as 19h30, no Centro de Eventos Ma-
noel Marchetti.
Witmarsum – Semifi nais do Municipal de 
Campo: Em Witmarsum, no último sábado, 
aconteceram os jogos de ida das semifi nais 
do Municipal de Campo. A equipe da A.C-4 
S perdeu para o Grêmio Serrano por 1 a 0, 
enquanto Amazonas e Atlético fi caram no 
empate em 1 a 1.
Neste fi m de semana, no sábado, às 14h30, 
acontece o jogo da volta entre Grêmio Ser-
rano x A.C-4 S, no campo do Cambará. Já a 
defi nição entre Atlético x Amazonas será 
no dia 30, no campo do Atlético.

ENTRE ELAS, a tradicional Cerro Abajo Red Bull de Downhill
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COMPETIÇÃO acontece neste fi m de semana

BRUNA conquistou o segundo lugar no Sub-21 e Adrioney o segundo na categoria Master

Neste sábado (16), a Equi-
pe de Karatê Howe Dojo 
marcou presença na 3ª Eta-
pa do Campeonato Estadual 
B de Karatê, realizada na ci-
dade de Joinville. O evento 
contou com a participação 
de 33 clubes e 425 atletas, 
reunindo competidores de 
diversas regiões de Santa 
Catarina.

Entre os destaques da 
equipe, Bruna Gabriela con-
quistou o 2º lugar no Kata 
Sub-21 e foi campeã no 
Kumite Sub-21. Já o Sensei 
Adrioney Howe garantiu a 2ª 
colocação no Kumite Mas-
ter, enquanto Iam Gabriel 
Benvenutti fi cou com o 3º 
lugar no Kumite Sub-21.

A equipe agradeceu a 

todos que apoiam o grupo 
e contribuem para o cresci-
mento do esporte, destacan-
do a importância do incenti-
vo e da valorização do karatê 
em todas as categorias.

O resultado reforça o 
compromisso do Howe 
Dojo em formar atletas de-
dicados, promover o karatê 
como prática esportiva e for-

talecer a presença do espor-
te no estado.

Outros atletas do Howe 
Dojo também participaram 
com destaque e dedicação: 
Maya Leticia dos Santos – 
Kata Sub-12 – participação; 
Davi Miguel Censi – Kata Sub-
14 – participação; Kastyel Ka-
rateca – Kata Cadete e Kumi-
te Cadete – participação.

Equipe de Karatê Howe Dojo se destaca na 3ª Etapa do 
Campeonato Estadual B em Joinville
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